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BARCELOS 

NATAL! 
Era anunciado outrora pelo, 

matrequear, generalizado, das 
tréculas, tocadas pelos rapa-
zes. Cada "época tinha o seu 
prenúncio próprio. O monótono 
soam das tréculas anunciava o 
natal. A mocidade agora cala-
-se. Ou, melhor, calaram-na. 
A escolaridade apertada e o 
incafuamento prematuro nos 
salões fabris, em concorrência 
com aqueles que julga ajudar, 
empanaram a quadra da me-
lhor alegria de viver! A alacri-
dade do natal resultava dos 
jovens e das crianças. Era vê-
-los, na madrugada de dezas-
seis de Dezembro, a afluirem 
de todos os lados, completa-
mente ;indiferentes ao ar ge-
lado, a caminho da Igreja do 
Senhor da Cruz, onde entra-
vam a cantar, para a novena 
do- Menino. O templo enchia-
-se. Na parte principal do acto, 
dois meninos, vestidos de pas-
tor, um em cada púlpito, assu-

mavam alternada:me:nte no mo-
mento de cantar. Olhos fitos 
no coro, onde mestre Silva, de 
braços erguidos e confiantes, 
dirigia a intervenção de cada 
cantor, acompanhado pela ban-
da, que rodeava o regente. E 
então o pequeno pastor can-
tava: 

Oh, Infante suavíssimo, 
Oh, imeu amado Jesus, 
Vinde nascer ,em minha alma] 
Vinde ,dar ;ao inundo luz] 

E a petizada, em coro, res-
pondia com alvoroço: Vinde 
já, oh, Deus Menino, Vinde 
alegrar os mortais! 
Assim durante os nove dias 

da novena, com excepção do 
último ;em que, para não pertur-
bar a ceia da consoada, se fa-
zia de manhã, terminando em 

apoteose, com cânticos, solta 

de pombos no templo e salvas 
de foguetes, Reinava alegria, 
o Menino Jesus ia nascer. 
Quem — -daqueles que ti-

veram a felicidade de viver es-
tes momentos felizes — não 
sente saudades do Natal do 
nosso tempo de crianças, em 
que os homens eram menos 

ricos, menos mimosos, mas mais 

homens! 

A par deste simples e sim-

pático interesse infantil, se-
guiam os adultos, naturalmente 
interessados na -festa, por seu 
turno também a mais simples 
e simpática da cristandade. Os 
crescidos naturalmente assis-
`iam à novena do Menino, re-

NATAL! Presidente da câmara 

záda solenemente na Igreja do 
Senhor da Cruz, na capelinha 
de São José e em Barcelinhos. 

Pena terem deixado cair es-
tas tradições, já ainda porque 
se inculcavam fortemente no 
ânimo infantil e ali ficavam a 
fazer carácter .para toda .a vida. 

Parece já não interessar aos 
homens a poesia das coisas 
simples, esquecidos de que, na 
sura omnisciência e na sua 
omnipotência, a essência de 
Deus ainda é a simplicidade, 
que ,todos nós teimamos em 
complicar. Quando mais nos 
aproximamos da matéria, mais 
materializados nos tornamos. 

Esta quadra era também a da 
azáfama dos crescidos. 
,O pão, então, não era muito. 

Mas ia chegando para todos. 
Cum parca bene vivitur — 
velha sabedoria que vem do 
tempo dos romanos. No contrá-
rio, quanto mais se tem, mais 

se quer e daí o desassossego 
hodierno, que não deixa nin-
guém viver bem. Os adultos, 
carreavam do celeiro e da ade-
ga dos abastados, nesta qua-
dra, ao dispor de quem os não 
tinha. O natal era de fartura 
para todos, que, para regalo, se 

(Continua na página 6) 

Regressa hoje de Lisboa, onde 
esteve a tratar de assuntos de 
interesse para a cidade e seu con-
celho, o Sr. Dr. Ilídio Joaquim 
Nunes de Oliveira, ilustre presi-
dente da Câmara Municipal de 
Barcelos. 

Missa do Gaio 
Na noite de Natal, às 24 

horas, na Igreja Matriz, será 
celebrada a «Missa do Galo», 
com a solenidade dos grandes 
dias festivos. 

• 

Do .mesmo modo, na Igreja 
de Santo António, .na mesma 
noite e à mesma hora, será ce-
lebrada idêntica solenidade li-
túrgica, com cânticos •apro-
priados e com a presença de 
todos os mem.brós dá Ordem 
Franciscana. 

•n,•w•w•w•n.•wnnrvtivti.•w•w 

Cancães do Nafai 
No próximo sábado, dia 23, 

os finall•istas da Escola Indus-
trial e Comercial de Barcelos 
percorrerão as principais ruas 
da cidade cantando quadras do 
Natal, a desejar Boas-Festas. 

1 NATAL10000 
Ser Irmão é ter um coração amigo 
Ter a Verdade como seu brasão 
E, para aquele que de todos tem castigo 
Um sorriso de Bondade e de Perdão!... 

É dar ao que tirita o seu abrigo 
A sopa a fumegar e o seu pão... 
Um braço p'ra acudir a qualquer perigo 
E, uma frase para o que sofre a solidão. 

Uma alma caridosa e sempre boa 
Para quem um gemido é bem que soa, 
Nesta vida, ser Irmão, é só servir!... 

Uma presença terna, cativante, 
Um lenitivo para aquele caminhante 
Que há muito deixou de saber rir... 

§oão Ainual 
1972 

festas Uchis 
«3ornal de I8arcelos» cumprimenta e deseja 
a todos os seus dístíntos Colaboradores, 
2ssínantes, ZInuncíantes e ZImígos, fM3es 

.festas de lRatal 

BOMBEIROS V. 
!Conforme aviso-convocató-

rio, e no próximo dia 29 do 
corrente, às 21 horas, que na 
sede da humanitária corpora-
ção dos Bombeiros Voluntá-
rios de Barcelos, se realiza a 
eleição dos corpos gerentes 
para o ano de 1973. 

,A ordem de trabalho é a se-
•quinte: 

1.0) — Meia hora .para os 
associados poderem apresentar 
qualquer assunto de interesse 
para a Instituição. 

2.0) — Apresentação das 
contas de gerência do ano em 
curso. 

3.°) — Eleição dos Corpos 
gerentes para o ano de 1973. 

Sabido como é da transcen-
dente importância deste acto, 
,que obriga a todos os sócios 
a estarem presentes a fim de 
manifestarem a sua vontade, 
.expressa num voto que tem de 
ser de conifiança nas individua-
lidades a eleger, de esperança 
na vida da benemérita institui-
ção, -que se processará a se-
,guir, ,e de tranquilidade para 
as gentes barcelenses, nunca 
será demais lembrar que há 
necessidade de que todos nos 
reunamos em redor dos pre-
m:entes anseios da velha e glo-
riosa Associação, transmitindo 
a, quantos adormecidos, o calor 
do nosso entusiasmo, da nossa 
esperança e porque não, da 
nossa quase certeza na concre-
,tização dessa já velha aras sem-
pre revigorada aspiração: o 
novo quartel. 
Que a nossa presença possa 

animar os dirigentes, a fim de 
que estes, junto das autori-

dades responsáveis, possam de-
mover -e vencer obstáculos que 
vêm protelando a realização 
desse premente anseio, que é, 
estamos certos, o anseio de 
todos os barcelenses. 

DE BARCELOS 
• 

Nesta reunião ficarão tam-
bém os associados ilucidados 
do estado em que se encontra 
no momento o projecto do No-
vo Quartel-Sede que depois de, 
ter a p4-ena aprovação e pare-
ceres favoráveis do: 

Conselho Nacional do Ser-
viço de Incêndios 
Da Câmara Municipal de 

Barcelos 
Da 2.11 Zona de Urbaniza-

ção de Arquitectura 
Da Direcção de Urbaniza-

ção e Arquitectura 
Da Direcção de Urbaniza-

ção de Braga 
iDa Direcção de Estrada do 

Distrito de Braga. 
Da Direcção dós Serviços 

de Planeamento urbanístico. 
Foi agora apreciado pela Co-
missão de Revisão do Minis-
tério das Obras Públicas, alue 
sugeriu uma emenda e alte-
rações e que depois disso 

«considera o Quartel eficiente 
e prático e arquitectónicamente 
de grande equilíbrio, de pro-
porções e de planos bem mar-
cados que se traduzem num 
conjunto volumétrico de agra-
dável aspecto estético» pelo 
que estão de parabéns os asso-
ciados e o autor do projecto 
o nosso conterrâneo e bom 
amigo Arquitecto J. Pedras. 

Festa do Natal 
A Direcção e Comando vai fazer a 

sua Festa de Natal na manhã do pró-
ximo domingo dia 24, dedicada aos 
filhos dos elementos do seu Corpo 
Activo, proporcionando-lhes um espec-
táculo alegre e distribuindo a todos 
guloseimas e lembranças. 

Colaboram gentilmente nesta festa: 
— Conjunto Jacinto Paulo. 
—Haverá um número com os palha. 

ços Moura, Totobola e Ismar. 
:--Poses  acrobáticas pelas irmãs 

LÍLIAS. 
— Ilusionismo. 



Página 2 JORNAL DE BARCELOS 

NATAL E ANO NOVO 
PASSE AS SUAS FÉRIAS E OS FINS DE SEMANA 

NA 

COSTA DO SOL 
A 20 KMS. DE LISBOA 

CARCAULOS - USTORIL - CASCAIS - GUINCHO 

HOTÉIS DE LUXO, DE 1.a E DE 2.a 
ESTALAGENS E PENSOES 

CASINO MONUMENTAL COM VARIEDADES 
INTERNACIONAIS, JOGOS DE ROLETA, 
BACARÁ,. BANCA FRANCESA, CRAPS, S•.OT 

MACHINES, ETC. 

TEATRO E CINEMAS 
EXPOSIÇOES PERMANENTES 

«BOITES» 
RESTAURANTES TÍPICOS 
TODOS OS DESPORTOS 

E UM SEM NÚMERO DE ATRACÇOES QUE 
LHE PROPORCIONARÃO UMA ESTADIA 

AGRADÁVEL 

Informações: 

JUNTA DE TURISMO DA COSTA DO SOL 
ESTORIL TEL. 260113 

Noticias Camarárias 

A Câmara Municipal delibe-
rou, na sua última reunião, ex-
propriar os terrenos para a 

construção das escolas de Ta-
mel S. Veríssimo e da Silva. 

Décimo Terceiro Mês 

A Câmara Municipal vai 
conceder a todo o seu funcio-
nalismo, incluindo os assala-
riados, .a título eventual, o 
13.° mês, .desde que tanham um. 
ano de serviço sem Dezembro 
corrente. 

Estrada de Vilar do Monte 

O presidente da Câmara 
Municipal desta cidade, foi 
autorizado a outorgar na es-
critura de adjudicação da obra 
de construção da estrada--
-Lanço da E. N. N.° 10'3 a 
Souto — 1. 11 Fase, :em Vilar 
do Monte, pela importância de 
475 contos. 

Os trabalhos vão iniciar-se 
imediatamente. 

CASAMENTO 
No penúltimo domingo ce-

lobrou o seu casamento o Sr. 
Joaquim Campos dois Santos, 
pirestigioso funcionário dos 
C. T. T. em Famalticão, filho-
do Sr. Manuel Olindo dos 
Santos Morais, nosso estimado 
assinante e Encarregado do 
Posto do Registo Civil em 
Cambezes e da Sr.a D. Maria 
da Silva Campos, com a me-
nina Angelina da Conceição 
Martins de Oliveira, filha do 
grande proprietário da mesma 
,freguesia Sr. João r da Costa 
Oliveira e da Sr.a D. Lucinda 
Nunes Martins, Wfa:lecida. , 
O acto que decorreu com 

grande solenildade, assistiram 
muitas dezenas de convidados, 
sem°do padrinhos, por parte do 
noivo, a Sr.a D. Celina da. 
Silva Campos, sua madrinha 
ide baptismo e por parte do 
noivo o seu tio paterno e nosso 
amigo Sr. Tomaz da Costa 
Oliveirá, considerado funcio-
nário da nossa Câmara Mu-
nicipal. 

Finda a ceai+mónia foi ser-
vida em casa -do pai da noiva, 
a todos os convidados, um al-
moço, que decorreu em am-
biente de muito entusiasmo, 
findo o que todos se dirigiram 
para casa do pai do noivo, 
onde foi oferecido um deli-
cioso «copo de água», que deu 
lugar à troca de amistosas sau-
daçães. 
Aos noivas, que seguiram em 

viagem. de núpcias para o cen-
tro do país «Jornal de Barce-
los» deseja muitas felicidades. 

A 

Estabelecimento - Passa-se 
Na Póvoa de Varzim, na Rua 

31 de Janeiro, passa-se o estabe-
lecimento de mercearia e vinhos, 
de António Faria da Nova. Bem 
afreguesado e num dos melhores 
locais daquela Praia. Motivo à 
vista. Falar no mesmo estabele-
cimento. 
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ARMANDO FARIA FERNANDES, distribuidor 

do SONAPGAZ e os seus agentes: 

Adriano da Silva Costa 
Alexandre Carvalhosa Gonçalves 
Américo Augusta da Silva 
António Dias da Silva 
António Gonçalves 
António José Gomes Senra 
António José Senra 
António Pereira Rego 
António Ribeiro Macedo 
Antonino Magalhães da Costa 
Artur Gomes Pereira 
Camilo Alves Moreira 
Delfim Pereira da Costa 
Domingos Barbosa de Macedo 
Domingos Mendes de Sousa 
Fernando Faria Figueiredo 
Filipe Pereira da Silva 
Francisco Lopes da Silva 
João Figueiredo Barroso 
João da Silva da Eira 
Joaquim Laranjeira da Silva 
José Rosas Esteves do Rego 
Justino Figueiredo Brito 
Luís Ferreira Couto 
Manuel Alves Sambento 
Manuel Correia 
Manuel Domingues Dias 
Manuel Magalhães Araújo 
Miguel Bouças Pereira 
Teresa Marques Pereira 
V.a Bernardino Magalhães Araújo 
V.a Domingos do Vale Pinhas 
V.a Manuel Henrique Sousa 

—Vilar do Monte 
—Balugães 
—Silveiros 
—Martim 
—Igreja Nova 
—Adães 
—Encourados 
—Lijó 
—Cervães, 
—A borim Tamel 
—Vila Seca 
—Viatodos 
—Milhazes 
—Oliveira 
—Lijó 
—Barcelinhos 
—S. Veríssimo 
—Arcoselo 
—Barqueiros 
—Pousa 
—Várzea 
—Cossourado 
—Gilmonde 
—Couto Cambezes 
—Galegos Santa Maria 
—Vila Cova 
—S. Veríssimo 
—Vila. Fresc. S. Martinho 
—Carvalhas 
—Roriz 
—Prado 
—Lama 
—Perelhal 

Desejam a todos os seus consumidores um BOM 

NATAL e um ANO NOVO cheio de Felicidades. 

nn. 

1:1• 25•k WD,7• F77 

UMA CHAMA MAIS QUENTE 

1 Friso publicitário 
SABEDORIA 

A delicadeza é a flor da 
humanidade. Quem não é 
bastante delicado não é bas-
tante humano. 

(YOUBERT) 

Uma quadra 

Diz tudo quanto quiseres, 
Mas eu, p'ra te ser sincero, 
Daquilo que tu disseres 
Só acredito o que quero. 

CAFÉ- BAR 

M U R A L H A 
Café e Sneck-Bar. Almoços e 

Jantares. Apetitosos lanches. 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L, da Porta Nora, 1 BARCELOS 

Café, 4•• 

LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

CAFÉ—SNACK BAR 

SALÃO DE CHÁ 
ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 

VICENTE F. C. 

O MELHOR C.AiFIL 
ÉODA 

CAFETEIRA DE BARCELOS 
DE  

Manuel da Cruz-Pias 
«Inscrito no Grémio dos Armazenistas 

de Mereearia» 

A casa que dispõe do maior e 
mais completo sortido em arti-

gos de MERCEARIA FINA. 

Telef, 82410 BARCELOS 

Sapataria 

V.a de José Luís da CUO 

TELEFONE, 82256 

36—Largo da Calçada-3 
BARCELOS 

A P U I 1 L 1 D li E 

É, HOJE, 

Exaustores de Cosinha 
Ventilação Mecânica 

PASSAP Duomatic Fábrica de Malhas GARAGEM MACHAI 
' 

A máquina de tricotar sensacional 
O ELEMENTO BÁSICO totalmente automática 

•• RO L 
DA PROSPERIDADE 

E SEM PESOS 
VENDA DE AUTOMó 

COMERCIAL NOVOS E USDO 
E ECONÓMICA BAHICQ Peça uma demonstração LINGERIE TIROL 
DOS VÁRIOS SECTORES 
DA VIDA MODERNA 

ou um curso 

SEM COMPROMISSO 
Para a elegância íntima da 

mulher exigentel 
E A IMPRENSA É AINDA Visite-nos Agência 

VIII 

REPARAÇOES DE: 
PROPULSORA A GRANDE 

local: 
AUTOMóVE IS, CAMIOf 

DESSE ELEMENTO. Electio Miranda Sfand Passap FABRICANTES: 
E MOTORES 

CONSULTE AS NOSSAS Rua Dr. Manuel Pais, 28 Fernando Pereira & Irmãos, Ua 
TABELAS DE PREÇOS Telef. 82932 BARCELOS BARCE LO S BARCELOS Telef: 82466 BARCE0 



Comentàrios... 
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JORNAL DE BARCELOS 

(1) O 'sensacionail já veio 
exarado, em grandes «paran-
igonas», em jornais da especia-
lidade ;e em todos os outros em 
que a noticia colidiu e novamen-
te trouxe à ribalta o celebér-
rimo treinador joaqui:m Mei-
rim, isto para além da culmi-
nância sempre presente da T.V. 
e de todas as En issoras de 
Rádio,diifusão, que se apressa-
ram a dar ao acontecimento in-
vulgar relevo, depois do mato~ 
giro de Meirim nas andanças 
de Áfri;ca... Luanda. 

Barcelos foi notícia durante 
.umas horas. Barcelos noticia 
durante uns dias. Barcelos — 
noticia durante um mês. Pos-
sivelmente o será até julho de 
1973, .se Meiirïm se quedar por 
cá... 

Veio à baila a Rosa Rama-
lho, olvidando-se um «Mis-
tério» ou a Rosa Câta. A plu-
magem (ifigurada) , e enfeite 
do álacre «Galo de Barcelos» , 
dir-se-ia que se itornou ainda 
mais garrido. 
,Mas Meirim, igual a Si pr' 

prio --- talvez um pouco mais 
comedido —, nada mais pro-
meteu que trabalho, trabalho 
e trabalho... 
(Como um íman —, para que 

serve a psicologia — conse-
guiu que enorme :e inusi•tadia 
«multidão» estivesse presente 
ao seu primeiro, segundo e ter-
ceiro «treino», culminando com 
uma avalanche de gente frente 
ao jogo com o Tirsense. 

Meirim . «exige», por que 
saibre, tal qual como um «ilumi-
lnado», que é um autêntico 
«fabricante» de receitas! 

O Gil Vicente está muito 
bem servido de orientador téc-
nico, simplesmente as múlti-
plas facetas que o rodeiam, 
desde a aplicação dos recal-
citrantes jogadores—.trabalhar 
no duro custa —, -até à compre-
ensão do exigível, para que a 
«máquina» funcione -- Grupo 
do Gil Vicente F.C. —, é coisa 
que só o tempo o dirá. 
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Notícías  Várias . o . 

Aguardemos! O Gil tem 
treinador que manda «fama», 
e exige dos seus comandados 
alta disciplina e entrega abne-
gada nos jogos que disputa... 

(2) Ainda no mesmo dia-
pasão. Tal qual prevíamos logo 
de ;surtida se teve que fazer 
outra contratação: a de um 
massagista creedencialdo. 

Fê-lo ia Direcção do Gil Vi-
cente e em boa hora, pois com 
a preparação que empresta aos 
seus atletas, Meirim teria que 
exigir que «mãos» competen-
tes e sabedoras massajassem 
aqueles músculois, cheios de 
intenso trabalho, quando não 
«endureciam» e lesões sem 
conta fatalmente teriam que 
aparecer. 

Este o bom caminho ... 

(3) O espaço exiguo também 
exige que não pormenorize-
mos os acontecimentos. No en-
tanto, sempre é de maior apre-
ço aqui focar a carreira que 
os juniores gilistas estão a fa-
zer nesta fase final. 
Começaram de todo bem e 

,esperamos que a massa asso,-
c'iativa os acarinhe e os incite 
a novos cometimentos, com 
vista a termos ingresso no Na-
cional. 
O próximo encontro, frente 

ao Sporting de Braga, é de 
capital importância para as 
nossas aspirações. 

Cabe-nos, e cumpre-nos, 
logo de entrada — começo de 
jogo --, apoiar e .incentivar 
os nossos «rapazes», ,não o 
esperando .para o fazer quando 
estão a ganhar, ou denegrir 
quando estão a perder. 

Aliás esse o grande mal da 
«grande família» gi'lista. Tanto 
nos séniores, como nos junio-
res, só «acoridam» quando o 
vento é de feição, pois d.e con-
trário sobram «entendidos» e 
«treinadores», e falta a «cha-
ma» do incitamento correcto 
mas impulsivo... 

Classificação do Carnp. Nacional da H Divisão 

Zona Norte 

J. V. E. D. F. C. P. 

ACADÉMICA  
Fafe  
Braga (x)  
Oliveirense  
Varzim  
GIL VICENTE  
Penafiel (x)  
Vilanovense  
Espinho ...  
Fama.licão  
Sanjoanense  
Covilhã  
Salgueiros  
U. de Lamas  
Tirsense  
Riopcle   

13 
13 
12 
13 
13 
13 
12 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 

17 

6 
5 
6 

4 
3 
4 
3 

3 
4 

3 
1 

5 
4 

3 

4 
6 
3 
5 
5 
5 
2 

3 
6 

1 
29 
17 

2 18 
2 15 
4 13 
5 18 
4 7 
4 9 
6 11 
5 12 
5 12 
5 11 
7 9 

5 
7 14 
6 4 

5 

8 
9 

12 
12 
198 

12 
14 
14 
15 
18 
12 
12 
19 
13 

22 
19 
16 
16 
15 
13 
12 
12 
11 
11 
11 
11 
10 
19 

8 

(x) Têm um jogo em atraso. 

Nacional da II Divisão 
ZONA NORTE 

Gil Vicente, 1— Tirsense, Q 

1mapeiativo: Sempre velocidade 

Árbitro 
(Coimbra). 

As equipas alinharam: 

GIL VICENTE — Neto, 
Cibrão, Lua, Martinho e Mur-
raças; Angelo ie Augusto; Si-
mões, Campinense, Testas e 
Russo. 

TIRSENSE — Zeferino; 
Carlos António, Cristovão, 
Festas •e Viana; Carlos Ma-
nuel, Araponga e jó; Vasco> 
Manuel e Amãndio. 

Substituições — No Gil, Sã 
Pereira, ,substituiu Russo. 
No Tirsense, Luciano ren-

deu Carlos António. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador — Campinense, 
obteve o único golo da partida, 
aos 74 rminutos. 

Tal como se previa, e futu-
ramente terá sempre que se 
prever esta hipótese, quando 
não absoluta certeza, o Tir-
sense remeteu-se a uma por-
fiada defensiva., aliás muito 
bem escalonada, onde ponti-
ficavam os--credenciados Cris-
tovão, Festa, Viana 6 Comp.a, 
todos com a experiência de 
uma l.a Divisão. 
O facto de o Gil tear no seu 

plantel «vedetas», que res-
soam nesta difícil maratona 
que se chama 2.a Divisão Na-
cional, além de que num «gol-
pe» de audácia ainda contra-
tar para seu orientador técnico 
o celebérrimo «'Meirim» , faz 
com que seja temido e .temível 
o seu futebol... 

...Daí — coisa de não es-
tranhar —, todos os antago-
nistas que hão-de defrontar a 
turma gi;lista tomem as suas 
devidas cautelas, com parti-
cular incidência nos seus res-
ponsáveis técnicos, que não 
habilitam nem permitem que os 
seus «rapazes» joguem um fu-
tebol aberto e incidente, antes 
pirocurando uma defensiva dura 
'e tenaz. 

Por vezes resulta, e isto de 
se ir buscar um ponto fora de 
casa, sobretudo a uma equipa 
recheada de valoreis, e ainda 
por cima a comandá-la o «pa-
trão» Meirim, .era coisa de 
tomo e muito apreciada lá para 
as bandas de Santo Tirso, se 
não fôra... 

...Se não` fõra a velocidade 
patenteada pelos jogadores gi-
listas, durante todo o encon-
tro, e o seu afã em procura 
-de uma vitória que estava a 
fazer negaças, e mais o talento 
do jovem Zeferino, que de-
fendeu como «,gente grande», 
em tarde de grande inspira-
ção. 

Correia Simões Mas o «dedo» de Meirim 
sentiu-se, mais do que se 
«viu>», pois os defeitos da equi-
pa barcelense ainda ;ao de cima 
vieram, mas o imperativo, or-
dem e determinação era de 
velocidade, velocidade, veloci-
dade... 

...E será sempre ,assim. Por 
todas as equipas onde tem tido 
assento, a base-determinação, 
reside em ter o atleta na pu-
junça de todos os seus recur-
sos físicos, para exigir toda 
a gama de acutilância e des-
gaste do aidversário. Futebol 
prático, rectilineo, de choque 
mesmo, e então vencerá o me-
lhor ... que é a equipa de Mei-
riml 
Mesmo com pouco tempo de 

preparação da equipa barce-
lense, já no domingo passado 
nos deu uma «amostra» -do 
que será futuramente a turma 
gilista. De pormenor em por-
menor, não se pode ajuizar 
a flagrância de alguns desli-
zes, muitos dos quais supera-
dos por determinação nas jo-

gadas, mas o certo é que se 
construiu jogadas de golo que 
só por manifesta infelicidade 
não se concretizaram. Lá es-
tava o poste, lá estava o guar-
dião Zeferino... 
No 1.0 tempo, a «coisa» po-

deria rondar por uns dois ou 
três golos a favor dos donos 
da casa, .em remates portento-
sos de Campinense, Testas, e 
até de um defensor do Tirsen-
se. Tal não aconteceu, e o tir-
sense trouxe ainda mais deter-
minação defensiva para o úl-
timo período de jogo, só abrin-
do quando Gampinense obteve 
o único golo da partida, An-
tes, porém, novamente 'festas 
viu esbarrar um remate cheio 
de potência e sesgado no pas-
te: Cibrão esteve quase à beira 
de abrir o activo e Silmões, 
com alça muito alta, perdeu 
uma 'excelente oportunidade. 
O Tirsense limitou-.se a de~ 

fender, no entanto poderia le-
var um ponto precioso se jó, 
mesmo no declinar dia partida, 
não se precipitasse quando iso-
ládo. 
Boa arbitragem, sobretudo 

cheia de autoridade. 

TAÇA DE PORTUGAL 
Próximo Domingo (24-12-1972) : 

Gil Vicente — U. de Leiria 

OS APARTAMENTOS 
MOBILADOS 

de i. Pimenta SARI. 

oferecem-lhe 
a melhor aplicação •rnrrrrrrrrrrr.rer 

iírarrr urraurrerráá•. 

do seu dinheiro 
11• 

Milhares de clientes satisfei-
tos com a compra de pro-
priedades construídas, ven-
didas e administradas por 
J. PIMENTA SARL atestam 
a capacidade e honestidade 
desta popular empresa que 
conseguiu: 

• Industrializar a 
construção civil 

• Vender mais barato 

• Dar assistência com-
pleta a todos os clientes 
que a desejarem 

para rendimento 

ou habitação própria 

consulte 

y. PIMENTA 
SART( 

LISBOA: 
Praça Marquês de Pombal, 15 

Telefs. 45843-47843 

QUELUZ: 
1 Edifício-Sede, Av. António Enes, 25 

Telefs. 952821-2 

AGENTES NO PAÍS E NO ESTRANGEIRO 
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t ABRIU AO PÚBLICO BARCELENSE i 

Estação de Serviço S E R R Á 
Apetrechada com cs melhores e mais modernos maquinismos 

i 

A NOVA 

Lavagens completas— Lubrificações— Recolhas 

Lavagem automático de Automóveis em 5 minutos 

TELEFONE 82040 

Rua da Esplanada do Turismo BARCELOS 

owmwewmwmwmwewmomwmwmwmwmwmoeemwmwmweasoewewmwmwewmoewowmwewmweoewmwmwow: 

rasa Raul Veloso 
ARMEIRO 

o 

FERRO, FERRAGENS, VIDRAÇA E TINTAS 

79—Rua D. António Barroso- 83 
Telefone 82273— BARCELOS 

Precisam-se 
Dois guardas-nocturnos e uma 

mulher de limpeza. 
Falar na Estação de Serviço 

Serra. Rua da Esplanada do 
Turismo — Barcelos. 

Aluga-se 
Uma pequena loja no melhor 

ponto desta cidade. 

Quem a desejar informa-se 

nesta redacção. 

RECENSEAMENTO ELEITORAL 
.. 

F E R N A N D Ó DA COSTA FERNANDES, Chefe da Secretaria da Câmara Municipal do Concelho de Barcelos: 

FAZ SABER, nos termos e para os efeitos do disposto no art.0 10.0 da Lei n.0 2015, de 28 de Maio de 1946 que as operações do 

recenseamento dos eleitores da ASSEMBLEIA NACIONAL para o ano de 1973 terão início no dia 2 de Janeiro próximo futuro e 
terminarão em 15 de Março do mesmo ano. 

Dentro do referido prazo, todos os cidadãos com direito a voto nos termos da Lei n.° 2137, de 26 de Dezembro de 1968, poderão requerer a sua inscrição ao 
presidente da Comissão Recenseadora do Concelho, por intermédio da Comissão de Freguesia da sua residência. 

Do requerimento, escrito pelo interessado, deverá constar, além do nome completo, a data do nascimento, filiação, estado, profissão, habilitações--w~ 
literárias e residência. 

São eleitores: 
—Todos os cidadãos portugueses, maiores ou emancipados: 

1.0 — Que saibam ler e escrever português e não estejam abran-
gidos por qualquer das incapacidades -previstas na lei; 

2.0—e os que, embora não saibam ler nem escrever português, 
tenham já sido alguma vez recenseados ao abrigo da Lei n.o 2 015, de 28 de 
Maio de 1946, desde que satisfaçam aos requesitos nela fixados. 

i 

A prova de saber ler e escrever faz-se: 
a) — Pela exibição do diploma de exame público, feita perante a 

comissão que funcionará na sede da respectiva junta de 
Freguesia; 

b) — Por requerimento escrito e assinado pelo próprio, com reco-
nhecimento notarial da letra e assinatura; 

c) —Por requerimento escrito, lido e assinado pelo próprio perante 
a comissão referida na alínea a), desde que no mesmo reque-
rimento assim seja atestado, com a autenticação por meio de 
selo branco ou a tinta de óleo da junta de Freguesia; 

d)— Pelos verbetes enviados pelas repartições ou serviços a que 
se refere a alínea a) do artigo 1.9 do Decreto-Lei n.o 396/71. 

Não podem ser eleitores: 
1.0 — Os que não estejam no gozo dos seus direitos civis e políticos; 

2.0 — Os interditos por sentença com trânsito em julgado e os 
notoriamente reconhecidos como dementes embora não estuam interditos 
por sentença; 

3.0 — Os falidos ou insolventes, enquanto não forem reabilitados; 

4.0 — Os pronunciados definitivamente e os que tiverem sido con-
denados criminalmente por sentenças com trânsito em julgado, enquanto 
não houver sido expiada a respectiva pena e ainda que gozem de liber-
dade condicional; 

5.0— Os indigentes e, especialmente, os que estejam internados em 
asilos de beneficência; 

6.0— Os que tenham adquirido a nacionalidade portuguesa, por 
naturalização ou casamento, há menos de 5 anos; 

7.0— Os que professam ideias contrárias à existência de Portugal 
como estado independente e à disciplina social; 

8.0 — Os que notòriamente careçam de idoneidade moral; 

9.0— Os que não , saibam ler e escrever português e não tenham 
sido antes de 26-12-968 incluidos no recenseamento. 

Para constar se publica o presente edital e outros de igual teor, que vão ser afixados no lugar do estilo. 

Paços do Concelho, 18 de Dezembro de 1972. 

O CHEFE DA SECRETARIA, 

`Tºmando da &3fa •Tííetnarndes 
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Até ao fim do ANO 

• P ecos Seiisacioaaïs 

• ('randes •acilidacles de Pattaloento 
• Ultirrtos Modelos 

Oportunidade única para comprar 
o sua Máquina de Lavar 

Faça urna visita ao Representante nesta cidade 

Armando Faria Lerna ndef 

Avenida dos Combatentes da Grande Guerra 

Telefone 82602 BARCELOS 

EDIFTCIO PARA FABRICA 
Aluga-se ou Vende-se 

Richão e 1.° andar. Área cob. 600 m 2—Área total 1.100 m2. 
Óptimo para Fáb. confecções, móveis, malas, plásticos, 

tintas, pneus, etc. 

A face da estrada Nacional, 500 metros da Cidade. 
Telef. 23051— BRAGA 

VENHA CONNOSCO! 
ESTAMOS SEMPRE SUBINDO... 
JUNTOS, CHEGAREMOS !A ACIMA!... 

P.ANCO ViSEEi11SE 

,, 

TRANSFERÊNCIAS DE ECONOMIAS DE EMIGRANTES PARA PORTUGAL 

DEPÓSITOS: de prazo superior a 6 meses.JURO (anual) 5'/4 % LÍQUIDO 
R, Formosa, 18 - Tel, 2 22 67 o Telex 3280 APINO r VISEU 

R. Áurea, 139-143 - Tel. PPC 3 43 31 • Telex 1358 APINO P • LISBOA 

P. 0• Box 2631 • Cables APINO 

CASA P I A N O: RIO DE JANEIRO— BUENOS AIRES 

e 

 J 

CASA DE SA ÚDE 
DE S. JOÃO DE DEUS 

BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 

Todas Quintas-feiras às 15,30 horas. 

NEUROLOGIA 
Todas Terças-feiras às 11 horas. 
Todas Quintas-feiras às 15 horas 

W orge 

OCULISTA 
Técnico especializado 

OFICINA PRÓPRIA 

PSIQUIATRIA 

Todos os dias úteis às 11 horas. 1 Rua D. António Barroso, 199 

BARCELOS 
OFTALMOLOGIA 

Todas Quintas-feiras às 9,30 horas. 

ELECTRENCEFALOGRAFIA 

Todos os dias em hora a combinar. 

LOTES DE TERRENO 
No centro da cidade junto 

às novas instalações do Liceu, 
e Escola Industrial, Campo 28 
de Maio. A urbanização foi já 
aprovada para 30 moradias. 
Preços de ocasião. Não deixe 
para amanhã o que pode fazer 
hoje. 

Consulte-nos e não guarde 
as, suas economias. Compre 
propriedades de rápida valori-
zação e assim verá aumen-
tados os seus capitais. 

Informa: 

Restaurante Pérola da Avenida 

BARCELOS — Telefone 82416. 

Farmácia de Serviço DOMINGO, LAMELA, naRuaD.An-
tónio Barroso. 

á ULD RE 
•OUTIQUE 

• 
Do a ara jovens p p J 

• 

rele(one 83285 
António Barroso, 87- 11..- 

B A R C E L O S 

•qi Gll VÌ•EHTE C O N F E C Ç O E S VICENTE C E N T E M A X I M O Restaurante 

PAROLA DA 
A mais típica e 

Boa mesa. Optímos 

Serviços para casamento 

AVENIDA 
regional cozinha. 

quartos. 

e excursões 

RÁDIO 

Montagem 

T. S. 

Campo 

E ELECTRICIDADE 

Serviço de assistência 

B L A U P U N K T 

Oficina especializada na 

Cep Ëléotru vómáS íagem 

de Autorádios 

F. V. e bobiaagens 

5 de Outubro, 24 

Tetef. 82566 P. P. 

BARCELOS 

De 

Eduardo CameSelle Mendes 
SERVIÇO DE RESTAURANTE  ç 

MILÂ5 I, 

TELEFS, Resld. 82865, ESTAB. 82476 

LANIFÍCIOS, CONFECÇÔES E ALFAIATARIA 
CAMISAS, MALHAS E MIUDEZAS Confeitaria e Pastelaria 

Por junto e a retalho 

Modelar fabrico com aparelhagem 
técnica mais moderna 

Especlaiidadest 

PÃO DE LÓ E BOLO REI 

Tele£ 82416 BARCELOS 

  (COM ESPLANADA)   

Vinhos das melhores procedências 

Rua Bom Jesus da Cruz 

Telef, 82523 BARCELOS 

Agentes da Lavandaria RLAYANORTE> 
Fatos prontos e por medida 

• 

Rua D. António Barroso, 29-31 

BARCELOS 

Ia S I A L A L 

IVA SECÇÃO DE 

lio de análises de Vinhos 

x186 

Ifírlirrnu.4 
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ALTO-FALANTES 

MoVeiS - tapeçaria - Colchoaria Para presentes... fixe sòmen te esta casa: 
OuriVeSaria MilhazeS 

Ca s a  S I A L A L 
de Magalhães & Senra TUDO PARA A LKVOURA 

Telefone 82186— BARCELOS 
BARCELOS prefira sempre a 

• • 
Oveis TELES Casa Sou(asaux Oficina: Mereces-Barcelinhos AIS BONITOS 

SIALAL 
FILIAL: 

AIS BARATOS 

)vA sEcçAo DE 
Artigos fotográficos. Motores 
de Re a Motores sob ressão. 

e t 
Frigargíficos e todo a electro- 

Secção de vendas: 

Campo 5 de Outubro 

Rua D. António Barroso—BARCELOS ELHOR SORTIDO 

Todo o género de Colchoaria, Maples, 
-s do SEDE: Sofás-camas, Divãs de ferro articulados 

iria e Perfumaria 
h86 

Telefone 82889 
Rua 5 de Outubro, 35 

e Mobiliário metálico. Tapetes, Car-
petes e Alcatifas 

BARCELOS 

kNib-
-'-P#M 

Tele£ 82345 BARCELOS BARCELOS PÓVOA DE VARZIM Cempe ds Feire — Telef. 82453 BARCELOS 
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  A Direcção, Comando e Corpo Activo 
DOS 

BOMBEIROS V. DE BARCELINNOS 
Desejam às Ex.mes Autoridades Católicas, 

Civis e Militares— seus seus Sócios Efectivos e 
Beneméritos e, dum modo geral a todos 
os Barcelenses residentes no seu vasto con-
celho e espalhados por outras terras do Con-
tinente, Ilhas, Ultramar e por outros países, 
BOAS FESTAS e um NOVO ANO muito 
PRÓSPERO. 

SOCIEDADE FAZEM ANOS 
Hoje — 5a-[eira 
As meninas Bienvinda Maria 

Pimenta e Silva Miranda de 
Andrade, Paula Maria de Sou-
sa Cunha e Pinho, Margarida 
Maxiá Martins da Quinta e 
Costa 'e Adeflina Maria Pei-
xoto Gomes de Lima, e as 
Sr.as Dr.a D. Maria da Sole-
dade Vasconcelos Pinheiro 
Coutinho, D. Laurinda Bar-
bosa Ferreira Rodrigues, D. 
Maria do Carmo Martins Soa-
zes Freitas e D. Maria Teresa 
de Sousa Carmona Gonçalves 
Fxeire. 

Amanhã — 6a-feira 
Os Srs. F:ermando Vieira de 

Sousa Basto e António Carlos 
Brochado de Sousa Pedras. 

No Sábado 
10 menino Francisco José 

Carneiro Paiva, a Sr.a D. Ma-
ria Olindina Calheiros Cardo-
so d'Albuquerque Dias Gomes 
e .o Sr. Viriato Lusitano Mar-
tins Ferreira. 

No Domingo 
O menino António Luís Ve-

loso Rodrigues, a Sr.a D. Rosa 
Machado Pais Maciel de Fa-
zia ,e o Sr. José Fernandes da 
Cunha Arantes. 

Na 2.a-leira 

O menino Paulo Manuel 
Carneiro Paiva, a Sx.a D. Ma-
ria de Fátima Queiroz de Sou-
sa Basto Vieira e os Srs. Joa-
qu'i.m Augusto Matos de Al-
meida Viana Lopes, Iaídio José 
Lopes de Miranda e Carlos 
Manuel Oliveira da Quinta. 

Na 3.a-feira 

As Sr.as D. Angelina de 
Bessa e Menezes Sousa e D. 
Maria Teresa Limpo de Faria 
Queiroz. 

Na 4.¢- jeira 

O menino Jorge Manuel 
Araújo de Sousa Basto e a 
Sr.a D. Isabel Maria Gonçal-
ves Moreira. 

Horário Comercial 
nesta semana 

O Grémio do Comércio, por 
acordo com o Sindicato dos 
Caixeiros, estabeleceu o se-
guinte horário para vigorar 
nesta semana de festa natalí-
cia: Hoje — 5.a - feira, encer-
ramento às 20 horas. Amanhã, 
6a-feira e sábado, encerramen-
.to às 19 (horas e reaberturas 
das 21 às 23 horas. 

Cumprimentos no 
Presidente `do Cgmara 
O funcionalismo administra-

uivo, soba chefia do cheife da 
secretaria Sr. Fernando da 
Costa Fernandes, irá ama-
nhã, sexta-feira, ao gabinete 
do presidente da Cãmara Mu-
nicipal, em cerimónia simples, 
apresentar cumprimentos de 
Boas Festas àquele ilustre ma-
gistrado Sr. Dr. Ilídio Joa-
quim Numes de Oliveira. 

Acto de Posse 
Pelo presidente da Câmara 

Municipal e no seu gabinete, 
foi dada posse à Comissão Mu-
nicipal de juventude e Des-
portos, que é presidida pelo 
verea.do:r da mesma Cãmara 
Sr. Bartolo Paiva. 

Reunião de Curso 
Caro Amigo. 

Embora tarde só agora se 
tornou possível a convocação 
para a nossa próxima Reunião 
de Curso. 

Teríamos imenso gosto em 
reunir o maior número pos-
sível de colegas a começar pe-
los velhos do «beto» e da bata 
escura da Tamanca. 

'Esperamos desde já a tua 
presença sempre amiga e in-
centivaste. 
LOCAL — Bom Jesus do 

Monte — Braga. 
DATA — 30 de Dezembro, 

p. f. sábado. Coincide com as 
férias de Natal e o fim de 
semana para ir de encontro ao 
maior número. 

1PROG.RAM'A: 11 horas — 
Concentração e Missa Conce-
lebrada pelos que puderem. 

13 horas — Almoço e con-
fraternização. 

Não faltes e vem disponível 
para uns momentos de boa dis-
posição e de franco convívio. 

Responde até ao dia 23 do 
corrente ou, se possível, na 
volta do correio para Padre 
Adél'io Lopes de Araújo 
(Vá,rz'ea — Barcelos) ou para 
Amadeu Diz da Costa Ama-
ro — Largo da República — 
Póvoa de Lanhoso. 
Cumprimentos e um abraço 

dos amigos organizadores. 

Adélio 
Amadeu 

Notai das Crianças 
Na forma habitual e numa 

atitude a todos os títulos lou-
vável, que apoiamos inteixa-
mente, a Cãmara Municipal 
organiza amanhã, sexta-feira, 
às 15 horas, no Pavilhão 
Gimnodesportivo da cidade, a 
já tradicional Festa do Natal, 
que dedica a todas as crianças 
barcelenses, numa manifesta-
ção de simpatia e da maior 
compreensão humana. 
O programa será aliciante 

e haverá distribuição de pren-
das e de guloseimas. 

•nrwww•4rw•n,•nrvvw•n. 

Baptizados 
Na Igreja Matriz, foi bap-

tizada uma filhinha da Sr.a 
D. Glória de Sousa Gonçalves 
Letras e de seu marido, nosso 
estimado amigo e assinante S:. 
José Arantes Letras, muito 
dignos proprietários do «Café 
Barcél,ens:e». 
A encantadora menina re-

cebeu o nome de Maria Alice, 
e teve como padrinhos sus tia 
Sr.a D. Maria Alice de Sousa 
Gonçalves e seu tio, Sr. João 
Evangelista Arantes Letras. 

o 
No mesmo templo, recebeu 

o baptismo, administrado pelo 
Rev.° Padre Alberto da Rocha 
Martins, ficando a chamar-se 
Luiz Miguel, um filhinho do 
nosso prezado amigo Sr. Aur' 
lio Manuel Ribeiro da Silva 
e de sua esposa Sr.a D. Maria 
Isabel Almeida Nunes de Sou-
sa e Silva. 

Apadrinharam o acto seus 
avós paternos, Sr. Aurélio 
Araújo da Silva e sua esposa 
Sr.a D. Bernilde da Silva Ri-
beiro. 

Parabéns aos pais e padri-
nhos com os votos de um fu-
turo muito risonho aos neo-
-baptizados. 

v+•v+.v+• v+•w•wRn.•n.•n.•w•w 

NATAL-09 
NATAL! 

(Continuação da pág. 1) 

contentavam com o saboreio de 
uns canequitos de verdasco, a 
fazer as honras da mesa de 
toda a gente. Agora, bebe-se 
do fino, entorna-se espumoso 
sobre espumoso, os requintes 
gastronómicos generalizam-se, 
as luzes brilham e rebrilham, 
a música e a poesia invadem 
os lares, dominados pelo con-
forto dos requintes modernos, 
mas, porque tenta desviar-se 
das suas origens, o natal é 
menos natall 

Santo Natal, que traz a paz 
e a felicidade aos homens de 
boa vontade, na perenidade dos 
trezentos e sessenta e cinco 
dias anuais. 

M. G. 

zulfa de Espaço 
Por absoluta falta de espaço, 

devido à quadra natalícia que atra-
vessamos, deixamos de publicar bas-
tante original, de que pedimos des-
culpa aos nossos estimados colabo-
radores e assinantes. 

as empresas 

•. pimenta  

saudam os seus clientes, 

amigos, admiradores, funcio-

nários, colaboradores e público 

em geral, desejando a todos 

KLIZ WATA1 
e 
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A CASA SIALAL 
SOCIEDADE INDUSTRIAL DE ALFAIAS AGRÍCOLAS, L.DA 

BARCELOS ` 

Deseja a todos os seus estimados Clientes 

e Amigos, BOAS FESTAS DE NATAL e ANO 

NOVO PRÓSPERO E FELIZ 

Auto Acessórios Barcelense 

<-%anuel lias da Costa £ima DE 

Deseja a todos os seus clientes e amigos 
um Natal Feliz e Ano Novo cheio de 
prosperidades. 

HENRIQUE AUGUSTO DA SILVA 
Agência Barcélia— Contribuintes 

Deseja aos seus Ex.mO, Clientes e Amigos 
BOM NATAL e BOM ANO NOVO 

Rua de Trás, n.o 2- l.o Tel. 82971 BARCELOS 

Nesta quadra de Natal e Ano Novo para todos os estimados 
clientes e amigos deseja umas Festas Felizes a 

,fotografia 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 58-A BARCELOS 
Telefone 83339 

r: 


